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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 175/2015
INDICO ao Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, para - com o órgão responsável pela limpeza de terrenos mal cuidados e a Guarda Civil Municipal - determinar a vistoria dos terrenos baldios e, respectivamente, das condições de segurança nas vias públicas do Residencial Moriá, com o fim de atender reclamações de moradores das residências próximas, inclusive aquelas na divisa do Residencial Vale do Sol, referentes à necessária limpeza desses terrenos e aos consequentes problemas decorrentes deste abandono.

Justificativa

Terrenos pouco ou não utilizados que não passam por limpeza periódica contribuem para a proliferação de insetos e de outros animais nocivos à saúde, bem como tendem a influenciar na segurança pública, principalmente quando são vários numa mesma região. Sem contar que configura uma situação não condizente para área urbana e, assim, contraria o nosso Código de Posturas em seu Capítulo X, Artigo 181, § 1º, e também no Capítulo XI, Artigo 187, § 5º.

Neste caso, os terrenos ficam localizados no Residencial Moriá e, como se vê nas fotos anexadas, possuem vegetação intensa que, se não cuidadas, culminam no demasiado crescimento do mato e, por razões óbvias, no surgimento de animais nocivos à saúde humana e, como fator inerente da falta de policiamento ostensivo, na utilização do espaço público para infrações comportamentais por parte de alguns indivíduos (consumo de drogas, prática de sexo nas ruas e a generalização da insegurança).

Quanto à limpeza dos terrenos especificamente, não é por falta de legislação que a Administração se omitir na respectiva fiscalização, pois, além do Código de Posturas, o assunto também é tratado na Lei nº 4256/2010, de igual teor, dispondo sobre a obrigatoriedade da manutenção de limpeza de terrenos urbanos, onde, os proprietários ou possuidores a qualquer título de terrenos baldios ou não, são obrigados a mantê-los limpos, roçados e drenados, ficando sujeitos à multa, esta sim divergente com a do Código de Posturas, pelo descumprimento.

Os problemas consequentes deste abandono de terrenos no Residencial Moriá vêm originando justas reclamações entre os moradores das imediações, aliás, com solicitações de providências na efetuação da limpeza já protocoladas junto à Prefeitura Municipal. Mas devido à demora ou desatenção por parte da Administração, fui procurado e, ao verificar in loco a procedência da reclamação, vários moradores, inclusive residentes naquela divisa com o Residencial Vale do Sol, expuseram suas justas preocupações.

De se observar, que a expansão do setor imobiliário ocorrida nos últimos anos em Bebedouro implicou na elevação do valor dos terrenos e prédios, fomentando inúmeros negócios de compra e venda e, por consequência, estimulando vários lançamentos da espécie loteamento, aberto ou fechado, ou desmembramento. Isto significa ampliação efetiva da área urbana do município, o que deve ocorrer mediante estudos de viabilidade e harmonização com a área já existente, passando necessariamente pela avaliação do poder público segundo normas de uso e ocupação do solo, normas de edificação, normas de preservação ambiental e, claro, outras funções administrativas, dentre as quais o de polícia administrativa, que explica a presente indicação. 

Em relação aos animais nocivos, sempre que procurado costumo orientar a contatar diretamente a Divisão de Controle de Vetores e Zoonoses, que comumente toma as providências quando acionada, mas esse problema específico somado à falta de asseio de terrenos e ao tipo de comportamento humano observado no local justifica o envolvimento dos órgãos competentes. Razão pela qual assim faço este encaminhamento, para que, desta vez, providências urgentes se deem efetivamente.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 22 de abril de 2015.

Eng.º Nasser José Delgado Abdallah

1º Secretário da Câmara Municipal de Bebedouro

VEREADOR – PV
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